
Aula 46 3 Encerramento e Tendências da 
Contabilidade Tributária
Bem-vindos à nossa penúltima parada nesta jornada pelo universo da Contabilidade Tributária Avançada! Sei que a 
rotina de estudos pode ser exaustiva, especialmente após um dia de trabalho, mas a dedicação que você 
demonstra ao buscar conhecimento é o combustível que nos impulsiona. Pense nesta aula não como mais uma 
etapa, mas como a bússola que o guiará para o futuro da sua carreira.

Neste encontro, vamos amarrar as pontas soltas, consolidando todo o conhecimento adquirido e, mais importante, 
projetar o olhar para o que está por vir. O cenário tributário é um organismo vivo, em constante mutação, e 
entender suas tendências é crucial para não apenas sobreviver, mas prosperar. Prepare-se para desvendar como a 
tecnologia e as reformas moldarão a profissão e como você pode se posicionar como um especialista 
indispensável.

Objetivos da Aula: Ao final desta aula, você será capaz de compreender a importância do encerramento 
contábil-tributário como síntese de todo o processo, identificar as principais tendências que impactam a 
profissão, como a Reforma Tributária e a digitalização, e traçar um plano para sua atualização contínua e 
preparação para um mercado de trabalho cada vez mais dinâmico e exigente.

Nossa jornada até aqui cobriu desde os fundamentos até as complexidades dos tributos diretos e indiretos, 
planejamento e compliance. Agora, vamos conectar esses pontos, revisitando brevemente o que construímos e, 
em seguida, mergulhando nas inovações e desafios que aguardam o profissional da contabilidade tributária. É 
como montar um quebra-cabeça complexo e, no final, ver a imagem completa e projetar as próximas peças que 
virão.



Recapitulação Geral do Curso: A Jornada até 
Aqui

Fundação
Conceitos básicos e estrutura do sistema tributário 
nacional

Construção
Detalhamento dos principais tributos 3 ICMS, IPI, PIS, 
COFINS, IRPJ e CSLL

Especialização
Regimes de apuração, bases de cálculo e possibilidades 
de crédito

Integração
Visão sistêmica e interação entre todos os tributos

Chegamos à reta final de um curso que, sem dúvida, exigiu muito de sua dedicação e capacidade de análise. Ao 
longo das últimas aulas, navegamos por um mar de leis, decretos, instruções normativas e interpretações, 
desvendando os meandros da contabilidade tributária brasileira. Desde os princípios fundamentais até as 
especificidades de cada tributo, construímos um alicerce robusto de conhecimento.

Pense em todo o curso como a construção de um edifício complexo. Começamos com a fundação, entendendo os 
conceitos básicos e a estrutura do sistema tributário nacional. Depois, erguemos as paredes, detalhando cada um 
dos principais tributos 3 ICMS, IPI, PIS, COFINS, IRPJ e CSLL 3 e suas particularidades, como regimes de apuração, 
bases de cálculo e possibilidades de crédito. Cada aula adicionou um novo andar, uma nova camada de 
complexidade e, ao mesmo tempo, de compreensão.

Agora, estamos no telhado, observando a paisagem completa. É o momento de ver como todas essas peças se 
encaixam e interagem. A apuração de um tributo indireto, por exemplo, impacta diretamente o custo de um 
produto, que por sua vez afeta o lucro e, consequentemente, os tributos diretos. Essa visão sistêmica é crucial 
para o encerramento contábil-tributário, pois é nele que todas as informações se convergem para apresentar a real 
situação fiscal da empresa. É a hora de garantir que cada tijolo esteja no lugar certo e que a estrutura seja sólida e 
segura.



O Encerramento Contábil-Tributário: A 
Grande Síntese
Após um ano fiscal repleto de operações, registros e apurações, o 
encerramento contábil-tributário surge como o grande momento 
de síntese. Não se trata apenas de fechar livros ou emitir 
relatórios; é o processo crucial onde toda a atividade econômica 
da empresa é traduzida em números que refletem sua saúde 
financeira e sua conformidade fiscal. É a culminação de um 
trabalho meticuloso que exige precisão e um profundo 
conhecimento da legislação.

Imagine o encerramento como a apresentação final de uma 
orquestra. Durante o ano, cada músico (cada departamento, cada 
operação) tocou sua parte, seguindo a partitura (a legislação). No 
encerramento, o maestro (o contador tributário) garante que todos 
os instrumentos estejam afinados, que as notas sejam tocadas no 
tempo certo e que a melodia final (os demonstrativos contábeis e 
fiscais) seja harmoniosa e fiel à composição original. Qualquer 
desafino pode comprometer toda a performance.

Atividades Essenciais

Revisar provisões para 
impostos

Verificar aplicação das 
normas contábeis e fiscais

Conciliar contas contábeis 
com declarações acessórias

Garantir ausência de 
divergências

Nesse processo, ajustes e conciliações são constantes. É preciso revisar as provisões para impostos, verificar a 
correta aplicação das normas contábeis e fiscais, conciliar as contas contábeis com as declarações acessórias 
(como a ECF e a EFD-Contribuições) e garantir que não haja divergências que possam gerar autuações. Por 
exemplo, a provisão para o Imposto de Renda e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido deve ser 
cuidadosamente calculada, considerando todas as adições e exclusões ao lucro líquido contábil para chegar ao 
Lucro Real ou à Base de Cálculo da CSLL, conforme o regime tributário da empresa. Este é o momento de ouro 
para identificar e corrigir eventuais desvios, assegurando a transparência e a conformidade.



A Reforma Tributária (PEC 45/2019): O Novo 
Amanhã da Tributação Brasileira

Emenda Constitucional 
nº 132/2023
Implementa a maior 
transformação do sistema 
tributário brasileiro

Reengenharia Completa
Simplificação da arrecadação e 
modernização da relação fisco-
contribuinte

Nova Era
Desafios e oportunidades para 
profissionais da contabilidade 
tributária

O cenário tributário brasileiro está à beira de uma das maiores transformações de sua história recente com a 
aprovação da Emenda Constitucional nº 132/2023, que implementa a Reforma Tributária. Esta mudança não é 
apenas um ajuste; é uma reengenharia completa do sistema de consumo, prometendo simplificar a arrecadação e 
modernizar a relação entre o fisco e o contribuinte. Para o profissional da contabilidade tributária, isso significa 
uma nova era de desafios e oportunidades, exigindo uma adaptação proativa e contínua.

Pense na Reforma Tributária como a substituição de um mapa rodoviário antigo e confuso por um sistema de GPS 
moderno e integrado. O mapa antigo, com suas inúmeras estradas (tributos), pedágios (alíquotas variadas) e 
desvios (legislações estaduais e municipais), muitas vezes levava a caminhos tortuosos e ineficientes. O novo GPS, 
com o IBS e a CBS, busca unificar essas rotas, tornando a navegação mais fluida e previsível, mas exige que todos 
aprendam a usar a nova ferramenta.

Os conceitos fundamentais da reforma giram em torno da criação do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da 
Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), que substituirão uma série de tributos atuais, como ICMS, IPI, PIS e 
COFINS. O IBS será gerido por um conselho federativo, com alíquotas fixadas por cada ente da federação, 
enquanto a CBS será de competência federal. Ambos seguirão o princípio da não cumulatividade plena, com 
créditos amplos e a tributação no destino. Por exemplo, uma empresa que hoje paga ICMS, IPI, PIS e COFINS sobre 
suas vendas e se credita de forma restrita, passará a ter um único imposto (IBS) e uma única contribuição (CBS) 
sobre o consumo, com a possibilidade de se creditar de praticamente todos os bens e serviços adquiridos para 
sua atividade.



Desvendando o IBS e a CBS: Pilares da Nova 
Ordem
A introdução do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) e da Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) representa a 
espinha dorsal da Reforma Tributária. Compreender a natureza e o funcionamento desses novos tributos é 
fundamental para qualquer profissional que atue na área fiscal. Eles não são meras substituições de nomes, mas 
sim a materialização de um novo paradigma de tributação sobre o consumo, com impactos profundos em toda a 
cadeia produtiva e de serviços.

Imagine que o sistema tributário atual é como um jogo de tabuleiro com regras diferentes para cada peça (tributo) 
e para cada jogador (estado/município). O IBS e a CBS vêm para unificar essas regras, criando um único 
"tabuleiro" com princípios claros de não cumulatividade e tributação no destino. Isso significa que, 
independentemente de onde um produto ou serviço é produzido, o imposto será pago onde ele é consumido, 
eliminando a guerra fiscal e simplificando o cálculo dos créditos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

IBS Estadual e Municipal Consumo de bens e 
serviços

Imposto pago na 
compra de um produto 
em qualquer estado, 
creditável em todas as 
etapas da cadeia.

CBS Federal Consumo de bens e 
serviços

Contribuição paga por 
uma empresa de 
serviços, com créditos 
amplos sobre seus 
insumos.

O IBS será um imposto de competência compartilhada entre estados e municípios, enquanto a CBS será de 
competência federal. Ambos terão uma base de cálculo ampla, incidindo sobre bens materiais, imateriais e 
serviços. A grande inovação reside na não cumulatividade plena, que permitirá o crédito de todas as aquisições 
utilizadas na atividade econômica, exceto as de uso e consumo pessoal. Por exemplo, uma indústria que compra 
matéria-prima, energia elétrica, serviços de consultoria e até mesmo software para sua produção, poderá se 
creditar do IBS e da CBS pagos em todas essas aquisições, reduzindo o imposto a pagar sobre suas vendas. Isso 
contrasta com o sistema atual, onde os créditos são frequentemente restritos e complexos.



A Transição e os Desafios da Reforma: 
Navegando em Águas Novas

1

2026
Início da transição com alíquota de IBS/CBS de 1%

2

2027-2032
Aumento progressivo das alíquotas e coexistência 

dos sistemas

3

2033
Extinção completa dos tributos antigos

A implementação da Reforma Tributária não será um evento instantâneo, mas sim um processo gradual e 
complexo, com um período de transição que se estenderá por vários anos. Este período de coexistência entre o 
sistema antigo e o novo será, talvez, o maior desafio para as empresas e para os profissionais da contabilidade 
tributária. Será como navegar em águas desconhecidas, exigindo cautela, planejamento e uma capacidade de 
adaptação sem precedentes.

Imagine que você está em um barco e precisa mudar para outro em alto mar. Não é possível simplesmente pular. É 
preciso um processo cuidadoso, com um barco se aproximando do outro, passageiros sendo transferidos um a um, 
enquanto ambos os barcos continuam em movimento. Da mesma forma, as empresas terão que operar com dois 
sistemas tributários simultaneamente por um tempo, gerindo as regras antigas para as operações passadas e as 
novas para as futuras, além de se preparar para a completa migração.

Desafios da Transição

Manter sistemas para apuração dupla (antigo e novo)

Ajustar ERPs e contabilidade

Gerenciar estoques e créditos acumulados

Capacitar equipes para as novas regras

A transição da PEC 45/2019 prevê fases de teste e implementação gradual, começando com uma alíquota de 
IBS/CBS de 1% em 2026, aumentando progressivamente até a extinção dos tributos atuais em 2033. Isso significa 
que as empresas precisarão manter sistemas e processos capazes de apurar e declarar tanto os tributos antigos 
(ICMS, IPI, PIS, COFINS) quanto os novos (IBS e CBS) durante esse período. Por exemplo, uma empresa que vende 
produtos em 2027 terá que emitir notas fiscais com os tributos antigos e, simultaneamente, calcular e recolher o 
IBS e a CBS sobre a mesma operação, ajustando seus sistemas de ERP e contabilidade para essa dupla apuração. 
A gestão de estoques e de créditos acumulados do sistema antigo também será um ponto crítico.



O Futuro da Profissão: Tecnologia e Análise 
de Dados

Automação Robótica 
(RPA)
Automatização de tarefas 
repetitivas como conciliação 
de dados e geração de 
declarações

Inteligência Artificial 
(IA)
Análise de milhões de notas 
fiscais em segundos, 
identificando padrões e 
oportunidades

Big Data Analytics
Previsão de tendências, 
otimização do planejamento 
tributário e antecipação de 
fiscalizações

A contabilidade tributária, como muitas outras áreas, está sendo profundamente remodelada pela tecnologia. 
Longe de ser uma ameaça, a digitalização e a inteligência artificial representam uma oportunidade ímpar para o 
profissional que souber se adaptar. A era da digitação manual e da conferência exaustiva de documentos está 
cedendo lugar a um ambiente onde a automação e a análise de grandes volumes de dados são a norma, exigindo 
novas habilidades e uma mentalidade estratégica.

Pense na evolução da navegação. Antigamente, os marinheiros usavam mapas de papel e sextantes para se 
orientar. Hoje, temos sistemas de GPS sofisticados que processam dados em tempo real, preveem rotas e alertam 
sobre obstáculos. Da mesma forma, o contador tributário está migrando de um "navegador manual" para um 
"piloto automático" assistido por tecnologia. Ferramentas de Inteligência Artificial (IA), Machine Learning (ML) e 
Automação Robótica de Processos (RPA) estão revolucionando a forma como lidamos com a conformidade fiscal.

Essas tecnologias permitem a automação de tarefas repetitivas, como a conciliação de dados, a geração de 
declarações e a identificação de inconsistências fiscais. Por exemplo, um sistema de IA pode analisar milhões de 
notas fiscais em segundos, identificando padrões de erro ou oportunidades de crédito fiscal que seriam 
impossíveis de detectar manualmente. A análise de Big Data, por sua vez, permite prever tendências, otimizar o 
planejamento tributário e até mesmo antecipar fiscalizações. O profissional, liberado dessas tarefas operacionais, 
pode focar em atividades de maior valor agregado, como a consultoria estratégica e a interpretação complexa da 
legislação.



O Futuro da Profissão: Consultoria e Visão 
Estratégica
Do Executor ao Consultor

Se a tecnologia assume as tarefas operacionais, qual é 
o papel do contador tributário no futuro? A resposta 
reside na transição de um executor de tarefas para um 
consultor estratégico, um verdadeiro parceiro de 
negócios. A capacidade de interpretar dados, oferecer 
insights valiosos e guiar as empresas através do 
complexo labirinto tributário se tornará a principal 
moeda de troca do profissional.

Áreas de Foco Futuro

Planejamento tributário avançado

Gestão de riscos fiscais

Consultoria em M&A

Tributação ESG

Conformidade global

Imagine um médico. Antigamente, ele diagnosticava doenças com base em sintomas e experiência. Hoje, ele tem 
acesso a exames de alta tecnologia, inteligência artificial que sugere diagnósticos e bases de dados gigantescas. 
No entanto, a decisão final, a empatia com o paciente e a capacidade de integrar todas as informações para um 
tratamento personalizado ainda são funções exclusivas do médico. Da mesma forma, o contador tributário do 
futuro usará a tecnologia para obter informações, mas será ele quem fará a interpretação estratégica, a 
comunicação e a tomada de decisão consultiva.

Isso significa que o foco se deslocará para áreas como o planejamento tributário avançado, a gestão de riscos 
fiscais, a consultoria em fusões e aquisições, e a análise de impacto da legislação (como a Reforma Tributária) nas 
estratégias de negócios. Além disso, temas emergentes como a tributação ESG (Environmental, Social, and 
Governance) e a conformidade global ganharão destaque. Por exemplo, um contador tributário poderá usar 
ferramentas de IA para simular cenários de planejamento tributário sob as novas regras do IBS/CBS, apresentando 
à diretoria da empresa as melhores opções para otimizar a carga fiscal e garantir a conformidade, transformando 
um custo em uma vantagem competitiva.



Preparação para o Mercado de Trabalho e 
Atualização Contínua

Certificações Específicas
Invista em certificações na área tributária

Pós-graduação/MBA
Aprofunde conhecimento em planejamento e gestão 
fiscal

Networking
Conecte-se com outros profissionais da área

Leitura Constante
Acompanhe fontes confiáveis e inovações

Em um cenário de mudanças tão rápidas e profundas, a preparação para o mercado de trabalho e a atualização 
contínua deixam de ser um diferencial para se tornarem uma exigência. O profissional que se acomodar corre o 
risco de se tornar obsoleto. A busca por conhecimento, o desenvolvimento de novas habilidades e a capacidade 
de se adaptar rapidamente serão os pilares de uma carreira bem-sucedida na contabilidade tributária.

Pense em um atleta de alta performance. Ele não treina apenas para uma competição; ele está em constante 
aprimoramento, buscando novas técnicas, ajustando sua dieta e estudando seus adversários. Da mesma forma, o 
profissional da contabilidade tributária precisa estar em "modo de treinamento" contínuo. As leis mudam, as 
tecnologias avançam e as demandas do mercado evoluem. Parar de aprender é o mesmo que parar de competir.

Para se destacar, é fundamental investir em certificações específicas na área tributária, buscar pós-graduações ou 
MBAs que aprofundem o conhecimento em planejamento e gestão fiscal, e participar ativamente de cursos e 
seminários sobre as novas tendências (como a Reforma Tributária, IA e análise de dados). Além disso, o 
networking com outros profissionais da área e a leitura constante de fontes confiáveis são indispensáveis. 
Acompanhe os portais da Receita Federal do Brasil (RFB), do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), de 
associações de classe e de veículos especializados em tributação. Mantenha-se conectado com as inovações, 
pois elas são o seu passaporte para o futuro.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim desta aula, mas o aprendizado na contabilidade tributária é uma jornada sem fim. Vimos que o 
encerramento contábil-tributário é a síntese de todo o trabalho anual, exigindo precisão e visão sistêmica. 
Exploramos as profundas mudanças trazidas pela Reforma Tributária, com a introdução do IBS e da CBS, e os 
desafios da transição. Finalmente, projetamos o futuro da profissão, onde a tecnologia e a análise de dados se 
unem à consultoria estratégica, exigindo de você uma postura de aprendizado contínuo e adaptação.

Em prática:

Revise os procedimentos de encerramento contábil-tributário, focando na conciliação e nos ajustes.

Mantenha-se atualizado sobre os desdobramentos da Reforma Tributária e seus impactos.

Comece a explorar ferramentas de automação e análise de dados aplicadas à área fiscal.

Invista em cursos e certificações que desenvolvam suas habilidades estratégicas e tecnológicas.

Conecte-se com outros profissionais para trocar experiências e insights sobre as tendências.

Autoavaliação

Qual dos seguintes tributos NÃO será substituído pelo IBS ou CBS na Reforma Tributária (PEC 45/2019)? a) 
ICMS b) IPI c) PIS d) Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ)

1.

O princípio da não cumulatividade plena, um dos pilares do IBS e da CBS, significa que: a) Os tributos serão 
pagos apenas uma vez na cadeia de produção. b) É permitido o crédito de praticamente todas as aquisições 
utilizadas na atividade econômica. c) A tributação ocorrerá na origem da produção, independentemente do 
destino. d) A alíquota será única para todos os bens e serviços.

2.

Qual das seguintes habilidades será mais valorizada no futuro do profissional de contabilidade tributária, diante 
do avanço da tecnologia? a) Digitação rápida de dados fiscais. b) Conferência manual exaustiva de 
documentos. c) Interpretação estratégica de dados e consultoria. d) Conhecimento exclusivo de legislação 
antiga.

3.

O período de transição da Reforma Tributária (PEC 45/2019) implica que as empresas deverão: a) Interromper 
imediatamente a apuração dos tributos antigos. b) Operar com dois sistemas tributários (antigo e novo) 
simultaneamente por um tempo. c) Pagar apenas o IBS e a CBS a partir de 2026. d) Ignorar a legislação antiga e 
focar apenas nas novas regras.

4.

Em suas palavras, explique como a digitalização e a análise de dados podem transformar o papel do contador 
tributário, liberando-o para atividades de maior valor agregado.

5.



Gabarito

1. d) Imposto de Renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ)

2. b) É permitido o crédito de 
praticamente todas as aquisições 
utilizadas na atividade econômica.

3. c) Interpretação estratégica de dados 
e consultoria.

4. b) Operar com dois sistemas 
tributários (antigo e novo) 
simultaneamente por um tempo.

Resposta da Questão 5:

A digitalização e a análise de dados automatizam tarefas repetitivas como conciliação e geração de 
declarações, liberando o contador tributário para focar em análises mais complexas, planejamento 
estratégico, gestão de riscos e consultoria. Isso permite que o profissional atue como um parceiro de 
negócios, oferecendo insights valiosos e não apenas cumprindo obrigações.



Recursos Adicionais

Portal da Receita Federal 
do Brasil (RFB)
Para acesso à legislação 
atualizada e notícias sobre a 
Reforma Tributária.

Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC)
Para normas profissionais e 
ética.

Livros e artigos 
especializados
Para aprofundamento em 
planejamento tributário e 
tecnologia nas tendências.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


